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HS-821/A – FAMÍLIA E SOCIEDADE
Créditos: 12 Vagas: 30
3ª feira – 09:30 às 13:30 horas

Profa. Dra. Maria Coleta

2º SEMESTRE 2002

OBJETIVOS

O curso trata do tema da família em seus múltiplos aspectos. Seu objetivo central é o de familiarizar
os alunos com a pesquisa no campo temático da família, com especial ênfase no significado social dos
vínculos que estruturam a família contemporânea. O curso terá como preocupação central permitir
que os alunos entrem em contato com diferentes perspectivas teóricas e/ou abordagens disciplinares
que delimitam e estruturam este campo temático.

O curso está estruturado em dois planos de atividades: aulas expositivas e seminários. As aulas
expositivas introduzirão temas e discutirão aspectos teórico-conceituais importantes. Os seminários
versarão sobre as obras selecionadas para análise por parte dos alunos. Cada aluno e/ou grupo de
alunos ficará encarregado de um ou mais seminários e todos os alunos deverão preparar fichas de
leitura de cada uma das obras selecionadas.

Ao final do semestre cada aluno deverá entregar um ensaio e/ou projeto de pesquisa em que fique
evidenciada a contribuição do curso para as discussões e/ou propostas formuladas.

TÓPICOS

Aulas Expositivas:

I. Aspectos Teórico-conceituais: família e parentesco

ADAMS, R. N. 1960 An Inquiry into the Nature of the Family. In: Dole, G. E. e Carneiro, R. L. (eds.)
Essays in the Science of Culture. New York, Thomas and Crowell, pp. 30-49 ou
____________ (1960), The Nature of the Family. In: GOODY, J. (ed.) 1971 Kinship. Middlesex,
England: Penguin Books, pp. 19-37.

BENDER, D.R. 1967 A Refinement of the concept of household: families, co-residence and domestic
function. American Anthropologist 69(5): 493-504.

FORTES, M. 1969 Introduction. In: GOODY, J.(ed.) The Developmental Cycle of Domestic
Groups. Cambridge, Cambridge University Press, pp.1-14 ou ___________ (1958), The
Developmental Cycle in Domestic Groups. In: GOODY, J. (ed.) 1971 Kinship. Middlesex,
England: Penguin Books, pp. 85-98.

FOX, Robin 1971 Introduction. In: FOX, R. Kinship and Marriage. Middlesex, England: Peguin
Books.

___________ 1971 Kinship, Family, and Descent. In: Idem

HÉRITIER, F. 1979 Família / Casamento / Parentesco. In: Enciclopédia Einaudi. Lisboa: Imprensa
Nacional.

SCHNEIDER, D. 1968 American Kinship: a cultural account. New Jersey: Prentice Hall.
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STONE, L. 2000 A History of Euro-American Kinship and Gender. In: _________ Kinship and
Gender. Boulder: Westview Press, pp. 231-275, (Second Edition).

II. Família como valor e como norma

DA MATTA, Roberto 1987 A Família como Valor: Considerações Não-Familiares sobre a Família
Brasileira. In: ALMEIDA, Angela Mendes de (org.), Pensando a Família no Brasil. Rio de
Janeiro. Espaço e Tempo e Editora da UFRJ.

SALÉM, Tania. 1986. Família em Camadas Médias: Uma Perspectiva Antropológica. BIB. Rio de
Janeiro. n.21, p.p. 25-39.

SARTI, Cynthia A. 1996 A Família como Espelho. Editora Autores Associados.

III. Família e reprodução

LAQUEUR, T. 1992 Los hechos de la paternidad. Debate Feminista, 3 (6), Sept: 119-141.

RUDDICK, Sarah Pensando en los padres. Debate Feminista, 3 (6), Sept.: 142-158.

SECCOMBE, W. 1992 Men’s ‘Marital Rights’ and Women’s “Wifely Duties’: Changing Conjugal
Relations in Fertility Decline. In: GILLIS, J. R., TILLY, L. e LEVINE, D., The European Experience
of Declining Fertility. Cambridge: Blackwell Publishers, pp. 66-84.

STONE, L. 2000 Kinship, Gender, and the New Reproductive Technologies: The Beginning of the
End?. In: _________ Kinship and Gender. Boulder: Westview Press, pp. 277-299 (Second
Edition).

IV. Família e gênero

BADINTER 1986 Um é o outro. Relações entre Homens e Mulheres. Trad. de Carlotta Gomes.
Rio de Janeiro, Ed. Nova Fronteira.

BARSTED, Leila L. e ALVES, Branca M. 1987 Novos Padrões e Velhas Instituições: Feminismo e
Família no Brasil. In: RIBEIRO, I. (org.). Família e Valores. São Paulo: Edições Loyola, p.p.
205-223.

CONNELL, R. W. 1987 Gender and Power. Stanford: Stanford University Press, 334 p.

STONE, L. 2000 Kinship and Gender. Boulder: Westview Press, 322p, (Second Edition).

VAITSMAN, J. 1994 Flexíveis e Plurais. Rio de Janeiro, Rocco, 203 pp..

V. Homens e Paternidade

BILAC, E. D. 1996 Mãe certa, pai incerto: da construção social à normatizaçãp jurídica da paternidade
e da filiação. In: XX Reunião Anual da ANPOCS, Caxambu.

COLLIER, R. 1995 Masculinity, Law and the Family. London and New York, Routledge.

LACQUEUR, T. 1992 “The Facts of Fatherhood”. In: B. Thorne e M. Yalom (eds.) Rethinking the
Family. Some Feminists Questions. Boston, Northeastern University Press, pp. 155-175
(Tradução para o espanhol em Revista Debate Feminista, 3(6), 1992: 119-141)

ROMANELLI, G. 1995 Papéis Familiares e Paternidade em Famílias de Camadas Médias. In: XIX
Reunião Anual da ANPOCS, Caxambu.
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RUDDICK, S. 1992 “Thinking about fathers”. In: THORNE, B. e YALOM, M (eds.) Rethinking the
Family. Some Feminists Questions. Boston, Northeastern University Press, pp.176-190
(Tradução para o espanhol em Revista Debate Feminista, 3(6), 1992: 142-158)

STRATHERN, M. 1995 “Necessidade de Pais, Necessidade de Mães”. Revista Estudos Feministas,
Rio de Janeiro, 3, 2: 303-329

Seminários:

1. David I. KERTZER, 1993 Sacrificed for Honor. Italian infant abandonment and the
politics of reproductive control. Boston, Beacon Press.

2. Judith STACEY 1998 The Brave New Families: stories of domestic upheaveal in late
Twentieth Century America. Berkeley: University of California Press.

3. Richard COLLIER 1995 Masculinity, Law and the Family. London and New York,
Routledge.


